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1. OBJETIVO DA DISCIPLINA

O Objetivo desta disciplina é familiarizar o aluno com uma linguagem de programação comumente  utilizada para construção, interface e interação com sistemas operacionais. Os participantes tem contato com uma linguagem de programação de finalidade geral que permite economia de expressões, modernos fluxos de controle e estruturas de dados e um rico conjunto de operadores. 

Para tanto o curso mostra os recursos da linguagem C, a sintaxe e semântica das instruções, as regras de apresentação e documentação de programas  além de técnicas de depuração. 

2.  EMENTA

Estudo de uma linguagem de programação para software básico ou de suporte.

3.  DESENVOLVIMENTO

apresentação




histórico da linguagem 

peculiaridades da linguagem 


variáveis

operadores




expressões

estrutura de um programa


comentários no programa

comandos e blocos



if - else

if encadeado




switch

break





continue

do - while




for

funções do C




passagem de valores

classe de variáveis



regras de escopo

inicializações




recursividade

I/O  - arquivos




array unidimensional

array multidimensional


ponteiros

ponteiros X índices



ponteiros e endereços

aritmética com ponteiros


estruturas

apontadores para estruturas


estruturas auto-referenciadas

4. BIBLIOGRAFIA


Schildt, Herbert; C Guia do Usuário; McGraw Hill.


Kernighan, Brian e Ritchie, Dennis; C A Linguagem de Programação; Ed. Campus.


Kelly-Bootle, Stan; Dominando o Turbo C; Ciência Moderna.


Sucheuski, Maurício; Desenvolvedor Profissional Linguagem C; Lísias Editora.


Mizrahi, Victorine Viviane; Treinamento em Linguagem C; McGraw Hill  

5.  SISTEMA DE AVALIAÇÃO (proposta)


três avaliações individuais em sala (peso 8)


três programas desenvolvidos em duplas e defendidos individualmente (peso 2)


uma avaliação (N-1) para os alunos que perderam uma das avaliações regulares
 

HISTÓRICO DA LINGUAGEM C

· EM 1960 UM COMITÊ DE CIENTISTAS EUROPEUS DEFINIU A LINGUAGEM ALGOL
· EM MEADOS DOS ANOS 60 PESQUISADORES DA UNIVERSIDADE DE CAMBRIDGE DESENVOLVERAM A LINGUAGEM BCPL NA TENTATIVA DE TEREM UM ALGOL SIMPLIFICADO

· AINDA NOS ANOS 60, DENNIS RITCHIE DESENVOLVEU A LINGUAGEM B A PARTIR DA BCPL
· EM 1971 RITCHIE E THOMPSON ESCREVERAM A PRIMEIRA VERSÃO DA LINGUAGEM C
· A PARTIR DE 1983 A LINGUAGEM C TORNOU-SE POPULAR  

LINGUAGEM C

PECULIARIDADES E CARACTERÍSTICAS

· I/O EXCLUSIVAMENTE POR FUNÇÕES


TODAS AS OPERAÇÕES DE I/O SÃO FEITAS POR ROTINAS DA BIBLIOTECA

· USO DE FUNÇÕES


TODO PROGRAMA EM C É UM CONJUNTO DE FUNÇÕES

· INSTRUÇÕES DE BAIXO NÍVEL


A LINGUAGEM PERMITE OPERAÇÕES DIRETAS EM REGISTRADORES, BYTES E ATÉ BITS ESPECÍFICOS

· INEXISTÊNCIA DE VARIÁVEIS TIPO STRING


NA MANIPULAÇÃO DE STRINGS USA-SE ARRAYS DE CARACTERES

· VÁRIAS BASES NUMÉRICAS


PODEM SER USADOS LITERAIS NUMÉRICOS EM BASES DECIMAL, OCTAL E HEXADECIMAL

· DIFERENCIAÇÃO ENTRE MAIÚSCULO E MINÚSCULO


AS VARIÁVEIS VALOR E valor SÃO DISTINTAS   


 COMENTÁRIOS NO PROGRAMA

OS COMENTÁRIOS SE ESTENDEM DO SINAL  /*  (BARRA-ASTERISCO) ATÉ O SINAL  */  (ASTERISCO-BARRA)

EXEMPLO:

# include <stdio.h>

void main()


{



/*  ESTE EH UM EXEMPLO DO USO DE COMENTARIOS. TODO PROGRAMA ESCRITO POR UM BOM PROFISSIONAL POSSUI COMENTÁRIOS QUE AUXILIAM EM FUTURAS MANUTENCOES  */   



printf(“ESTE EH O MEU PRIMEIRO PROGRAMA EM C”);


} 

OPERADORES BÁSICOS


OPERADORES ARITMÉTICOS



+  ADIÇÃO



-   SUBTRAÇÃO



*   MULTIPLICAÇÃO



/    DIVISÃO



%  RESTO DA DIVISÃO (OPERANDOS INTEIROS)



EXEMPLOS:



A = 3 + 5;



C = 9 % 2;



O VALOR FINAL DE A = 8 E C = 1


OPERADORES DE COMPARAÇÃO



<    MENOR QUE



<=  MENOR OU IGUAL A



>     MAIOR QUE



>=   MAIOR OU IGUAL A



==   IGUAL A



!=    DIFERENTE DE

OPERADORES LÓGICOS



&&
E/AND



  | |
OU/OR



   !
NEGAÇÃO

VARIÁVEIS


· NOMES VÁLIDOS


REGRAS PARA OS NOMES DE VARIÁVEIS:


-  DEVEM INICIAR COM LETRA


-  PODEM CONTER LETRAS E DÍGITOS

· TIPOS DE VARIÁVEIS


CHAR

PODE CONTER UM CARACTER QUALQUER

INT
PODE CONTER 16 BITS, COM VALORE ENTRE -32768 A 32767. SOMENTE PARA INTEIROS. 


SHORT
DEVE TER TAMANHO IGUAL OU MENOR QUE A INT (ANSI). SOMENTE PARA INTEIROS

LONG 
DEVE TER TAMHANHO IGUAL OU MAIOR QUE A INT (ANSI). GERALMENTE CABEM 32 BITS. SOMENTE PARA INTEIROS.

FLOAT
PODE CONTER 4 BYTES COM PRECISÃO DE 6 CASAS DECIMAIS. 

DOUBLE
PODE CONTER 8 BYTES COM PRECISÃO DE 15 CASAS DECIMAIS.


DECLARAÇÃO DE VARIÁVEIS

· SINTAXE:




TIPO NOME_DA_VARIÁVEL ;

· EXEMPLOS:




int i, j, k ;




float x, y, z ;




char c ;

· EXEMPLOS COM INICIALIZAÇÃO:




int i = 2, j = 3, k ;




float x = 3.1416, y, z = 2.17 ;




char c = ‘a’ ; 

· PROGRAMA EXEMPLO:

/*  ESTE PROGRAMA SERVE PARA EXEMPLIFICAR O USO DE COMENTARIOS, DECLARACAO DE VARIAVEIS E A UTILIZACAO DE OPERADORES. A SUA UTILIDADE EH EXCLUSIVAMENTE DIDATICA E OS DIREITOS AUTORAIS DEVEM SER RESPEITADOS */

#include <stdio.h>

void main()


{

int x = 8, y, resultado ;




y = 3 * 2 ;




resultado = x % y ;


     printf(“x = %d y = %d resultado = %d”,x,y,resultado);

 
}

COMANDOS DE CONTROLE DE FLUXO


· COMANDO CONDICIONAL IF

SINTAXE:  




if ( expressão )




comando ;



ou




if ( expressão )




bloco


· COMANDO CONDICIONAL  IF/ELSE  

SINTAXE:




if ( expressão )




comando ;




else




comando ;



ou




if ( expressão )





bloco




else




bloco 

EXEMPLOS DE PROGRAMAS 

COMANDO CONDICIONAL IF

#include <stdio.h>

void main()


{   
/* PARA BRINCAR DE ACERTAR UM NUMERO */



int adivinha = 22, numero;



printf(“\nadivinhe o numero: “);



scanf(“%d”,&numero);



if (numero - adivinha) 




printf(“\n\n lamentavelmente voce errou”);



else




printf(“\n\a\a ** PARABENS, voce eh o maior **”);

}

#include <stdio.h>

 void main()


{
/* VER SE O NUMERO DIGITADO EH ZERO, PAR OU IMPAR*/



int x ;



printf(“\ninforme o numero: “);



scanf(“%d”,&x);



if ( !x )

 


printf(“\nvoce digitou o zero”);



else




if ( x % 2)





printf(“\nvoce digitou um numero impar”);




else





printf(“\nvoce digitou um numero par”);

} 


COMANDOS DE CONTROLE DE FLUXO

IF / ELSE

EXEMPLOS

1)

. 



.



.


if ( x < 2)



printf(“x menor que dois”);


else



printf(“x maior ou igual a dois”);

 2)
.



.



.


if ( a <= b)



printf(“ja estao ordenados”) ;


else



{




int aux ;




aux = a ;




a = b ;




b = aux ;



}

EXEMPLOS DE PROGRAMAS 

COMANDO CONDICIONAL IF

#include <stdio.h>

void main()

 {  /* PARA BRINCAR DE ACERTAR UM NUMERO */

   int adivinha = 22,numero;

   printf("\nadivinhe o numero: ");

   scanf("%d",&numero) ;

   if (numero - adivinha)

       printf("\n\nlamentavelmente voce errou") ;

   else

       printf("\n\n\a** PARABENS voce eh o maior") ;

 }

#include <stdio.h>

void main()

{ /* VER SE O NUMERO DIGITADO EH ZERO, PAR OU IMPAR */

  int x ;

  printf("\ninforme o numero: ") ;

  scanf("%d",&x) ;

  if (!x)

      printf("\nvoce digitou o zero") ;

  else

      if (x % 2)

  
  printf("\nvoce digitou um numero impar") ;

      else


  printf("\nvoce digitou um numero par") ;

}

COMANDO DE CONTROLE DE FLUXO


· COMANDO WHILE
SINTAXE:





while  ( expressão )





comando ;




ou





while  ( expressão )





bloco


EXEMPLO:




.




.




.



i = 8 ;



while  ( i < 10)




{




  printf(“passou no laco”) ;




  i++ ;




}




.




.




.


COMANDO DE CONTROLE DE FLUXO

· COMANDO FOR
SINTAXE:





for (expr1; expr2; expr3)





comando ;




ou





for (expr1; expr2; expr3)






bloco

EXEMPLOS:

1)



.





.





.




for (k = 1; k < 11; k++)





printf(“\n\to valor atual de k\t =\t %d”,k) ;





.





.





.

2)




.





.





.



for (x = 0, y = 0; x + y < 100; ++x, y++ )





printf(“\nx + y = %d”,x + y);

 



.





.





.

COMANDO DE CONTROLE DE FLUXO

· COMANDO SWITCH-CASE
SINTAXE:





switch  ( expressão )






{






  case expressão constante-1 :







seqüência de comandos







[break;]






  case expressão constante-2 :







seqüência de comandos







[break;] 






  case expressão constante-3 :







seqüência de comandos







[break;]









.









.









.






  [default :]







seqüência de comandos






}

COMANDO DE CONTROLE DE FLUXO

· COMANDO SWITCH-CASE

EXEMPLO:

#include <stdio.h>

void main()

{


char ch ;


printf(“1. Incluir Aluno\n”) ;


printf(“2. Alterar Aluno\n”) ; 


printf(“3. Excluir Aluno\n”) ;


printf(“4. Pressione qualquer outra para sair”) ;


printf(“\n\n\n\aDigite sua opcao: “) ;


ch = getchar() ;


switch(ch)




{




 case ‘1’:   incluir_aluno() ;




 

break ;




 case ‘2’ :   alterar_aluno() ;






 break ;




case ‘3’ :   excluir_aluno() ;






 break ;




default :      printf(“Nenhuma opcao selecionada”) ;




}

}  

ARRAYS

ARRAY  UNIDIMENSIONAL
· SINTAXE DA DECLARAÇÃO:  




TIPO NOME-ARRAY [DIMENSÃO] ;

· EXEMPLO:




int VALORES[15] ;




/* DECLARA UM VETOR DE NOME VALORES DO 


TIPO INT COM 15 ELEMENTOS */

· OBSERVAÇÕES:




- O TIPO DECLARADO É COMUM A TODOS OS 


   ELEMENTOS




- A DIMENSÃO É ILIMITADA  (EXCETO PELA 


   MEMÓRIA FÍSICA)




- O PRIMEIRO ÍNDICE É  ZERO E NÃO 1

ARRAYS


ARRAY MULTIDIMENSIONAL

· SINTAXE DA DECLARAÇÃO:




TIPO NOME- ARRAY[DIM1][DIM2][DIM3]...[DIMn] ;

· EXEMPLO:




int MATRIZ[4][3] ;




/* DECLARA UM ARRAY BIDIMENSIONAL  DE 


NOME MATRIZ DO TIPO INT COM 4 LINHAS E 3 


COLUNAS */

· UTILIZAÇÃO DE ELEMENTOS:




.




.




.




MATRIZ[3][2] = 22 ;




.




.




.




/* ATRIBUI-SE O VALOR 22 AO ÚLTIMO 



ELEMENTO DA ÚLTIMA LINHA  */  

ARRAYS

PROGRAMA EXEMPLO

#include <stdio.h>

#include <conio.h>

void main()

{

  int matra[4][6],matrb[4][6],matrc[4][6],mtrp[6][4],i,j ;

  clrscr() ;

  for (i = 0; i < 4; i++)


  for (j = 0; j < 6; j++)


       {

 

printf("informe o elemento %d %d da matriz A: “,i+1,j+1) ;



scanf("%d",&matra[i][j]);


        }

  clrscr() ;

  for (i = 0; i < 4; i++)


  for (j = 0; j < 6; j++)



  {



    printf("informe o elemento %d %d da matriz B: ",i+1,j+1) ;



    scanf("%d",&matrb[i][j]);



  }

ARRAYS

PROGRAMA EXEMPLO

  clrscr() ;

  printf("\t\tMATRIZ SOMA\n\n\a") ;

  for (i = 0; i < 4; i++)


  {



 for (j = 0; j < 6; j++)



  
{




matrc[i][j] = matra[i][j] + matrb[i][j] ;



    
printf("\t%d",matrc[i][j]);



   
 mtrp[j][i] = matrc[i][j] ;



  
}


  printf("\n");


  }

  getch() ;

  clrscr() ;

  printf("\t\tMATRIZ TRANSPOSTA\n\n\a") ;

  for (i = 0; i < 6; i++)


  {


   for (j = 0; j < 4; j++)


   
printf("\t%d",mtrp[i][j]) ;


   printf("\n") ;


  }

  getch() ;

}

FUNÇÕES

· FUNÇÃO É UNIDADE DE PROGRAMA RAZOAVELMENTE AUTO-SUFICIENTE PROJETADA PARA REALIZAR UMA TAREFA ESPECÍFICA

· PODE-SE AFIRMAR QUE A FUNÇÃO É UM MEIO DE “ENCAPSULAR” UM PEDAÇO DE PROGRAMA 

DECLARAÇÃO DO PROTÓTIPO DE UMA FUNÇÃO:


  tipo-retorno nome-da-função (tipo dos parâmetros) ;

FORMA GENÉRICA DE UMA FUNÇÃO:



tipo-retorno  nome-da-função (declaração de parâmetros) 





  {





   declaração de variáveis locais ;





   comandos ;





   [return expressão ;]





  }






FUNÇÕES

EXEMPLO


#include <stdio.h>


#include <conio.h>


long potencia(int,int) ;


void main()


{


int base,exp = -1 ;


clrscr() ;


printf("\nINFORME A BASE: ");


scanf("%d",&base) ;


while (exp < 0)


     {


     printf("\nINFORME O EXPOENTE: ");


     scanf("%d",&exp) ;


     }


printf("\n\n\a%d ELEVADO A %d = %ld", 






base,exp,potencia(base,exp)) ;


getch();


}


long potencia(int bs,int ex)


{


long valor = 1 ;


for(; ex; ex--)


        valor *= bs ;


return valor ;


}

ALOCAÇÃO DINÂMICA

EXEMPLO DE PILHA

#include <stdio.h>

#include <stdlib.h>

#include <alloc.h>

#include <string.h>

struct elo* coloca (int,char*) ;

int retira( );

struct elo {

int matric; 

char fone[20];  

struct elo *anterior; } *no, *comeco ;

void main()

{  char telefone[20] ;    

   int matricula,morreu ;        

   struct elo *voltou ;

   comeco = NULL ;

   printf("\n\n\ainforme o numero da matricula: ") ;

   scanf("%d",&matricula) ;

   while(matricula != 99)


{


if (matricula)


   {


   printf("informe o telefone: ") ;


   scanf("%s",telefone) ;


   if (voltou = coloca(matricula,telefone))


       printf("incluido a matricula %d no endereco %p",



       matricula,voltou) ;


   else


       printf("problemas na alocacao - elemento nao incluido") ;


   }


else


   if (morreu = retira())


       printf("\nfoi retirada a matricula numero %d",morreu) ;


   else


       printf("\na lista esta vazia - impossivel retirar") ;


printf("\n\n\ainforme o numero da matricula: ") ;


scanf("%d",&matricula) ;


}


while(retira( )) ;

} /* fim da main( ) */

int retira( )

{   struct elo *aux;

    int eliminado = 0;

    if (comeco)


{


eliminado = (*comeco).matric ;


aux = (*comeco).anterior ;


free(comeco) ;


comeco = aux ;


}

    return(eliminado) ;

}

struct elo *coloca(int num,char *telef)

{   no = (struct elo*) malloc(sizeof(struct elo));

    if (no)

       {

       (*no).matric = num ;

       strcpy((*no).fone,telef);

       (*no).anterior = comeco ;

       comeco = no ;

       }

    return no ;

}

